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Curso de apoio à elaboração do PMMAC _ Aula 1: 28/01/2025

• Entre janeiro e abril de 2025, será realizado o curso de formação do Plano Municipal de 

Restauração e Conservação da Mata Atlântica de Pindamonhangaba (PMMAC).

• O curso é destinado ao Grupo de Trabalho do PMMAC, aos membros do Conselho de Meio 

Ambiente (CONDEMA) e também aos demais interessados da comunidade local, e está 

organizado em 4 módulos temáticos.

• Cada um dos quatro módulos mensais terá́ carga horária de atividades equivalente à oito horas, 

divididas entre atividades atividades síncronas e assíncronas, totalizando 32 horas de atividade.
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DATA e HORÁRIO

O curso será realizado sempre na última terça-feira do mês, das 13h00 às 17h00, pela 
plataforma Google Meets. As inscrições devem ser feitas pelo site do PMMAC:

www.pmmacpinda.wordpress.com/curso

1 – 28/01 – Módulo I : nivelamento e conceitos básicos;

2 – 25/02 – Módulo II: diagnóstico e elaborac ̧ão do PMMAC;

3 – 25/03 – Módulo III: elaborac ̧ão do PMMAC e Plano de Ac ̧ão;

4 – 29/04 – Módulo IV: conclusão, aprovac ̧ão e apoio na estruturac ̧ão para implementac ̧ão;

http://www.pmmacpinda.wordpress.com/curso
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1º modulo: Nivelamento e conceitos básicos

O que é um Plano de Conservac ̧ão e Restaurac ̧ão da Mata Atlântica e Cerrado? Qual o 
contexto atual da emergência climática e da transição energética?

o Tópicos abordados:

(1) o conteúdo e as etapas de elaborac ̧ão do PMMAC;

(2) a condic ̧ão da emerge ̂ncia climática;

(3) apresentac ̧ão e análise da situac ̧ão local da Mata Atlântica e do Cerrado, com 

qualificac ̧ão dos remanescentes locais e sua relac ̧ão com os recursos hídricos;

(4) apresentac ̧ão e análise da legislac ̧ão de refere ̂ncia vigente para política pública de 

conservac ̧ão e restaurac ̧ão;

(5) servic ̧os ecossiste ̂micos e Adaptac ̧ão baseada em Ecossistemas (AbE);
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2º módulo: Diagnóstico da situação atual em Pindamonhangaba;

Leitura crítica da situac ̧ão atual dos remanescentes florestais em 
Pindamonhangaba.

o Tópicos abordados:

(1)Uso de dados primários e secundários;

(2)ferramentas de análise com e ̂nfase no QGIS e Mapbiomas;

(3) caracterizac ̧ão física do município;

(4) riscos e vetores de desmatamento; e

(5) inventário de espécies com ocorre ̂ncia na região.
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3º módulo: Elaboração do Plano de Ação;

Planejamento da conservac ̧ão e restaurac ̧ão da Mata Atlântica e Cerrado de 

Pindamonhangaba. 

o Tópicos abordados:

(1) objetivos;

(2) diretrizes;

(3) programas;

(4) ac ̧ões; e

(5) metas físico financeiras.
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4º módulo: Aprovação e implementação do PMMAC Pindamonhangaba.

Conclusão, aprovação, formalização e implementação do PMMAC.

o Tópicos abordados:

(1) aprovação no Conselho de Meio Ambiente;

(2) audiência pública;

(3) conversão em minuta de lei;

(4) acompanhamento e monitoramento.



Curso de apoio à elaboração do PMMAC _ Aula 1: 28/01/2025

Modulo 1 – Parte 1
Conteúdo e etapas

• Plano de Trabalho > Diagnóstico > Plano de Ação
• + Participação
• + Lei Municipal
• + Programa de Estado > Programa de Governo  
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Modulo 1 – Parte 2

A condição da emergência climática;



O Decênio decisivo: propostas para uma 
políGca de sobrevivência.

Luiz Marques

Ed. Elefante, Brasil, 2023



2022    2020    2019



COLAPSO AMBIENTAL
aquecimento global e declínio da 

biodiversidade



Questões gerais sobre o Colapso/Catástrofe Ambiental em curso:

• A colapso é um processo histórico e não é um evento passageiro;
• Decorre da industrialização (1850) e da alteração do modo de vida baseado no consumo;
• A questão assume nova agenda cienJfica global. Os limites do crescimento em 1972 até o 

nascimento do IPCC em 1988 e o contexto 1972-1988;
• Gases do Efeito Estufa (GEE), aquecimento,  exXnção em massa, redução da biodiversidade 
• Relatórios do IPCC 2018 e 2021, e relatório síntese 2023. É inevitável ultrapassarmos 1,5 Cº acima 

da média pré-industrial;
• Alerta: mesmo o IPCC é conservador, todas as previsões estão se mostrando subesXmadas; 
• Urgência da viabilização de meios para emissões negaXvas de GEE; 
• Previsão de elevação do nível do mar;
• Considerações das implicações deste quadro para o planejamento ambiental municipal;
• O necessário protagonismo da inclusão da questão na agenda do planejamento do Estado. 



Questões centrais :

• Industrialização / Crescimento Populacional Global / Transição energé?ca (?);

• Desde a metade do século XX, a população humana cresce de forma acelerada e sua expectativa de vida 
média também se estendeu. A década de 1950 é um marco para mudança demográfica, mas também para a 
influência global do conhecimento tecnológico com aumento da interdependência econômica entre as nações

• Nas décadas seguintes, o consumo energético mundial aumentou a taxas significativamente maiores do que o 
crescimento populacional. Ao todo, somente a partir da década de 50, foram consumidos 22 ZJ de energia, 
60% de toda a energia produzida pelo homem. Para fins de comparação, em todo o pré-Holoceno anterior 
foram gerados cerca de 14,6 ZJ.1 (SYVITSKI, 2020). 



Questões centrais :

• Industrialização / Crescimento Populacional Global / Transição energé?ca (?)

• Na última década, os investimentos globais na transição energética seguem aumentando, de forma que, em 
2022, os investimentos globais na transição energética haviam crescido 70% desde antes da pandemia de 
2019. (IRENA, 2023). Infelizmente, esta informação não é suficiente para demonstrar que há, de fato, uma 
transição energética em curso. 

• Nota-se que, apesar do investimento em energia renovável apresentar tendência de crescimento, os recursos 
destinados à geração de energia não renovável continuam significativamente maiores e não tendem a diminuir 
em um futuro próximo. 



População / Energia / PIB Per 
Capita / DesenvolvimenGsmo 



C02 na 
atmosfera



Consumo 
de energia 
primária 
por ano



Inves6mentos 
globais em 
transição 
energé6ca



Inves6mentos 
globais em  
energia fóssil



• O distanciamento entre o discurso e as práticas econômicas adotadas 

internacionalmente é evidente. Apesar da iminência de um colapso ambiental, 

nos seis anos seguintes à instauração do Acordo de Paris, os 60 maiores bancos 

do mundo investiram um total de US$4,6 trilhões em combustíveis fósseis, com 

um investimento de US$742 bilhões somente no ano 2021;

• Em 2023, estes bancos comprometeram-se a conceder mais US$705 bilhões a 

empresas do setor de combustíveis fósseis, elevando o total investido desde o 

Acordo de Paris para US$ 6,9 trilhões;

Fonte: FOSSIL FUEL FINANCE REPORT, 2022).  Apud Luiz Marques – IEA USP, 

junho de 2024



• Em média, por ano, em 2017, 2018 e 2019, os governos do G20 deram pelo menos 584 bilhões de 

dólares em apoio aos combustíveis fósseis no país e no estrangeiro. Esse total consistiu em US $ 25 

bilhões em transferências orçamentárias diretas (4%), US $ 79 bilhões em despesas fiscais (14%), US $ 

172 bilhões em suporte de preços (29%), US $ 51 bilhões em finanças públicas (9%) e US $ 257 bilhões

em investimentos de empresas estatais (44%). Em termos de fases da atividade dos combustíveis

fósseis, a repartição foi feita em 13 bilhões de dólares para a produção de carvão (2%), 277 bilhões de 

dólares para a produção de petróleo e gás (47%), 126 bilhões de dólares para a produção de eletricidade 

a partir de combustíveis fósseis (22%) e 168 bilhões de dólares para a utilização de combustíveis fósseis

pela indústria, transportes, famílias e outros (29%)”11. (IISD, 2020) 

• Para pensarmos: na COP29, realizada em novembro de 2024, depois de muita negociação firmou-se o acordo de 

transferência (ou emprésGmo) de 300bi anuais, das economias desenvolvidas, para transição energéGca do 

hemisfério sul e das nações mais impactadas. Quer dizer, em comparaçã,o é metade do que os países do G20 

oferecem como incenGvo da indústria fóssil nestes anos, e incenGvo somente dos combus_veis fósseis. !!!!!!!



Inves6mentos 
globais – 60 
maiores bancos 
do mundo - em  
energia fóssil



USO 

da terra no Brasil

2024

Fonte: Mapbiomas; IBGE; ICMBio e Funai, 2024
Elaboração André Dal’Bó da Costa, 2024
Feito com QGIS 3.14



1985

USO

Área florestada 

Fonte: Mapbiomas 2024
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



2023

USO

Área florestada 

Fonte: Mapbiomas 2024
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



1985

USO

Área florestada 

Amazônia

Fonte: Mapbiomas; IBGE
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



2024

USO

Área florestada 

Amazônia

Fonte: Mapbiomas; IBGE
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



1985

USO

Sudeste

Fonte: Mapbiomas 2024; IBGE
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



2024

USO

Sudeste

Fonte: Mapbiomas 2024; IBGE
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



USO

Transição

*perda de 

floresta

Fonte: Mapbiomas 2024

1985

2023



USO

Transição

Fonte: Mapbiomas 2024;
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14

1985

2023



USO

Transição

Fonte: Mapbiomas 2024
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14

1985

2023



1985

EXTRAÇÃO

Agropecuária 

(agricultura e pastagem)

agricultura
pastagem

Fonte: Mapbiomas 2024 e IBGE 2022
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



2024

EXTRAÇÃO

Agropecuária 

(agricultura e pastagem)

agricultura
pastagem

Fonte: Mapbiomas 2024 e IBGE 2022
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



1985

EXTRAÇÃO

Agropecuária 

(agricultura e pastagem)

florestas
agricultura

pastagem

Fonte: Mapbiomas 2024 e IBGE 2022
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



2024

EXTRAÇÃO

Agropecuária 

(agricultura e pastagem)

florestas
agricultura

pastagem

Fonte: Mapbiomas 2024 e IBGE 2022
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



PROTEÇÃO

Territórios Indígenas

2024

Fonte: FUNAI 2024 e IBGE 2023
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



PROTEÇÃO

Territórios Indígenas

(fase/estudo)

2024

Fonte: FUNAI 2024 e IBGE 2022.
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



PROTEÇÃO

Unidade de Conservação

2024

Fonte: ICMBio 2024 e IBGE 2010
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



PROTEÇÃO

Unidade de Conservação

Por tipo

2024

Fonte: ICMBio 2024 e IBGE 2010
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14



PROTEÇÃO

Unidade de Conservação

Por tipo

SNUC
A Lei n.º 9.985, de 18 de julho de 2000, ins7tui o Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação da Natureza – SNUC.

As unidades de conservação estão organizadas em dois grupos:

1. Unidades de Proteção Integral - com a finalidade de preservar a 
natureza, sendo admi7do apenas o uso indireto dos recursos naturais, e 
por isso as regras e normas são restri7vas. Pertencem a esse grupo as 
categorias:

•Estação Ecológica
•Reserva Biológica
•Parque Nacional
•Refúgio de Vida Silvestre
•Monumento Natural

2. Unidades de Uso Sustentável - concilia a conservação da natureza com o 
uso sustentável de parte dos recursos naturais. Esse grupo é cons7tuído 
pelas categorias:

•Área de Proteção Ambiental
•Área de Relevante Interesse Ecológico
•Floresta Nacional
•Reserva Extra7vista
•Reserva de Fauna
•Reserva de Desenvolvimento Sustentável
•Reserva Par7cular do Patrimônio Natural

Fonte: ICMBio 2024 e IBGE 2010
Elaboração própria 
Feito com QGIS 3.14

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9985.htm


Dimensões do Colapso Ambiental



1949 – 3 minutos
1953 – 2 minutos
2007 – 5 minutos
2023 – 90 segundos

h"ps://thebulle,n.org/doomsday-clock/,meline/



h"ps://thebulle,n.org/doomsday-clock/,meline/



MEDOWS, D. et al (1972) - The Limits to Growth (Donella H 
Medows, Dennis Meadows, Jorgen William Berens III – MIT press; 

Encomenda do Clube de Roma

O termo “mudança climáIca” aparece apenas uma vez no 
documento, como hipótese. Também é o ano da conferencia de 
Stockholm. 

Fonte: 

hUps://www.clubofrome.org/publicaIon/the-limits-to-growth/

Link para download: 
hUps://collecIons.dartmouth.edu/content/deliver/inline/meadow
s/pdf/meadows_ltg-001.pdf

+

SAWYER, J S. (1972) – O arGgo Man-made carbon dioxide 
and the “greenhouse” effect. Prevê aquecimento de 0,6 C 
até 2000.  (Nature 239; 1972)

https://www.clubofrome.org/publication/the-limits-to-growth/
https://collections.dartmouth.edu/content/deliver/inline/meadows/pdf/meadows_ltg-001.pdf


IPCC – início  1988

Relatórios publicados: 1990; 1995; 2001; 
2007; 2013; 2018; 2021;

+ Relatórios Especiais

Destaque: relatório síntese – 2023

<www.ipcc.ch>

https://www.ipcc.ch/


Entendendo os Gases do Efeito Estufa (GEE)

Atmosfera: Nitrogênio (N2) 78% + Oxigênio (O2) 21% [ gases não estufa ]

+ GEE são os gases que absorvem e reemitem energia radiante. 

Os três componentes principais dos GEE são o vapor d’água (H20); o Dióxido 
de Carbono (CO2); e o Metano (CH4); 

Concentração de CO2 : 1750 (Rev. Industrial) 280 ppm / 422,5 ppm (2024) 
[52% acima dos níveis pré-industriais]



Fonte: h@ps://ipcc-browser.ipcc-
data.org/browser/dataset?id=437

Summary for 
Policymakers of the
Working Group III 
Contribu;on to the IPCC 
Sixth Assessment Report
2019



Fonte: 
IPCC Summary for Policymakers
h@ps://www.ipcc.ch/sr15/chapter/spm/

Todos os cenários supõem emissões 
negaGvas a parGr de 2050, porém 
estamos regredindo e ampliando as 
emissões ano a ano.

IPCC (SR 1.5, 2018, p.6)



Fonte: 
(h@ps://www.epa.gov/climate
-indicators/climate-change-
indicators-ocean-heat) 

Aquecimento dos 
oceanos 
(1955-2020)

https://www.epa.gov/climate-indicators/climate-change-indicators-ocean-heat


Fonte: h@ps://climatereanalyzer.org/clim/sst_daily/

Temperatura média da 
supertcie do oceano.
(1981-2024)

Temperaturas de 2024 
estão muito acima das 
médias do século XXI.

https://climatereanalyzer.org/clim/sst_daily/


Fonte: h@ps://climatereanalyzer.org/clim/sst_daily/

Temperatura média da 
supertcie do ár.
(1981-2024)

Temperaturas de 2024 
estão muito acima das 
médias do século XXI.

Influência do El Niño.

https://climatereanalyzer.org/clim/sst_daily/


• Permanecer abaixo de 2ºC na média anual 
demanda a extração de 12Gt CO2/ano até 
2030 (apud Luiz Marques, IEA Junho de 2024)

• O sistema natural é capaz de remover  ±11 giga toneladas/ano

• Precisamos re6rar de forma ar6ficial ± 12 giga toneladas/ano

• Como as polí6cas de recuperação e conservação dos biomas podem fazer 
isso no Brasil?



3. Situação normativa do 
planejamento no Brasil

Linha do tempo



Linha do tempo das referências normativas (ciclos)
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Linha do tempo das referências normativas (ciclos)
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Linha do tempo das referências normativas (ciclos)
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Considerações / síntese sobre  o 
panorama geral



Propostas para uma renovação dos expedientes do planejamento ambiental - O que fazer?

1. Restauração e Conservação das florestas e biomas;
2. Restauração prioritária das APPs;

3. Ampliação dos espaços verdes e drenantes nas áreas urbanas;
4. Diminuição do consumo humano de materiais e energia;

5. Mudança da economia global e transição para uma civilização descarbonizada;
6. Desglobalização do sistema alimentar e sua transição para uma alimentação baseada em produção 

local;
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(3) apresentac ̧ão e análise da situac ̧ão local da 
Mata Atla ̂ntica e do Cerrado, com qualificac ̧ão dos 
remanescentes locais e sua relac ̧ão com os 
recursos hídricos;
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